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J O R N A L  DO ' I N T E R I O R 

I
NFELIZMENTE ainda não foi bem compreen­
dido, falando se de um modo geral. o esfôr­

ço quaEe sobrehumano dos que d irigem os 
jornais do interior, na maioria continuadores 
da obra de seus antepassados, que acredita­
ram no valor de sua contribuição pessoal parn 
o engrandecimento de sua terra, fundando e 
mantendo em circulação um periódico, multo 
embora tal empreendimento, deveras arrojado 
e imposslvel para muitos sem força moral nem 
patriotismo, lhes tomasse tôda a existência e 
lhes consumisse tôdas as energias. E' que ja­
mais haviam desejado, êsses homens que vi­
ram no trabalho honesto e continuado a ala­
vanca do progresso de sua Pátria, a sua ci­
dade sem um órgão de imprensa para instruir 
e informar, refletindo em quatro páginas mo­
destas tanto quanto posslvel a sua vida social, 
as suas necessidades ·e realizações, os seus 
primeiros passos, ince rtos ainda, mas ansiosos 
de atingir um marco mais avançado na estra­
da do progresso. da riqueza e da civilização. 

MUITOS não crêem na fé e na perseverança 
dos jornalistas da roça, não a valiam o 

seu amor ao lugar, não vêem a sua sinceri­
dade de propósitos, não cuidam de saber do 
seu merecimento nem dão valor à sua tarefa 
penosa de pôr na rua, com o minimo de re­
cursos, a gazeta que leva invariàvelmente a 
marca visível do seu suor. Não são homens 
e, por isso, não precisam viver como os ou­
tros. E porque assim eles pensam com o au­
xilio de sua má fé e egoísmo irreprimivel, co­
locam o periodista, quando podem, num torni­
quete, criam-lhe dificuldades e situações em­
baraçosas, procuram por todos os meios de­
sorientá-lo e desanimá-lo, querem, com ex­
tintos de perversidade, concorrer para a mor­
te da folha que, sem o devido reconhecimen­
to nem justa recompensa moral e material, 
presta os melhores serviços à coletividade. 

TUDO falta àquele que, talvez por fôrça do 
det1tino, dirige um dêsses pequenos jornais 

que estão e,spalhados por todo o território na· 
cional, cumprindo sua nobre missão de infor­
mar e orientar, instruir e educar sempre. Não 
raro é missão quase de um só, mais dedicado 
e �ais consciente dos ensinamentos que lhe 
deixaram os maiores. Se vai à rua, rodeiam­
no e pedem-lhe uma no1icia hem boa. Se não 
vai, é a mesma coisa. Convidam-no e êle tem 
qu� procurar_ condução ou ir  mesmo a pé,
p01s deve assistir a tôdas as lestas e reuniões não se esquecer de nada nem de ninguém: 
sob pena de censura, que pode vir de&te ou 
daquele :nodo. Volta à redação às pressas, ernreve a nútlcia, puxa a caixa de tipos para 
compô-la, tira prova Rpós concluido o pacien­te trabalho, faz a revisão, emenda o paquê 

na caixa, orienta a paginação ou ele mesmo 
a fRz, ajuda a impressão do jornal, cuida da 
expediç/\o e leva 011 exemplares dos assinan­
tes ao Correio, quando eete dispõe de cartei­
ros, se não sai ele mesmo de casa em casa, 
como um zeloso mensageiro das últimas noti­
cias da terra, a entregar o jornal. 

Antes disso já recebeu na redação, numa 
barafunda de livros, jornais, revistas, provas 
e tipos, os originais do trabalho rleste ou da­
quele colaborador, jã corrigiu os do prlnci­
plaote para animá lo com sua publicação, jã 
orientou os mais chegados e compreensivos, 
jã pôs á margem 011 que não eram bem uma 
colaboração ao jornal como o seu, na linha 
que se traçou de conduta equilibrada, serena 
e justa, pois encerravam criticas mordazes e 
violentas a pesso�s e fatos, comentãrios e 
conceitos de todo inoportunos. 

Acontt'lce ás vezes,  que em determinada 
nota de uma solenidade há omissão do nome 
de fulano de tal que a ela compareceu e até 
se fez ouvir num péssiqio discurso. O "preju­
dicado''. não deixa passar em brancas nuvens 
a "falta" cometida pelo jororslista e lhe dlriee 
a sua reclamação, qu�rendo saber se está 
sendo boicotado. Em co:npensaçAo, outros me­
nos vaidosos e mais atenciosos, pois cum­
prem o seu dever, enviam agradecimentos ao 
jornal, o que de certo modo conforta o seu 
diretor e lhe reacende a chama do seu Ideal, 
que é o de lutar sempre e sempre pela ma­
nutenção da sua folha e pelo progresso d a  
sua cidade. 

TAIS comentá.rios vê� a propósito da lou­
vá vlll iniciativa da Rádio Reoord, uma das

Emissoras Unidas, incluindo no seu programa 
dominical um Interessante "Jornal do interior", 
com que pretende fociallzar oa aspectos de 
mais projeção doa nossos Munictploe. 

Certo muito bá -de lucrar a imprensa do 
interior em permanente co!ltacto com o rádio, 
que desfruta hoje em dia, no selo das massas 
populares, indiscutível prestigio. E tanto maior 
ser!\ o seu lucro quanto mais sincera fôr a 
orientação das Emissoras Unidas, querendo 
realmente fortalecer os laços que unem o rá­
dio e a Imprensa periódica, através de um 
melhor entendimento, de uma permuta cons­
tante de tudo o que mais de perto lhes diga 
respeito. 

Os jornais manterão seus leitores a par 
de todos os aspectos da vida radiofônica. E 
a Rádio Record, em onda de 300 metro9, cor­
respondente a 1 .000 quilociclos, irradiando com 
a potencia fixa de 50 quilovátios, fará algo a 
beneficio desses paladinos da palavra escrita, 
arrancando-os do anonimato, além de defen­
der os Interesses dos llluniclplos que estão 
relegados inexplic4,velmente a segundo plano. 

A L A P J  S • • •  

�enores abandonados 

Prosseguindo a nossa cr11Z&da em prol de um problP­
ma aubatanc[al à formação da nacionalidade. qual sejn o do 
amparo à inlancia desvallda, l1uemo1 rapida visita ao losti­
tuto Proltssional 15 de Novembro, através da palestra 'lUe o 
dr. Gabriel de Lucena, aeu Uuetre diretor, concedera a um 
doe ncn,soe mate vibrante• vespertino,. 

O Inalituto recebe o menor encaminhado pelo Juiz de 
Menores, ià acompanhado de exames medico-pedagogice�. 
procedidos oo Serviço de Aeeletencla a Menores, órgão cen­
tral, depósito de triagem. Ao chegar, é enviado ao SerYiço 
de Hlglenização, onde, após o banho respectivo, aparam-•e­
Jhe os cabelos e as unhas, recebe o seu enxoval Completo, 
sua nova roupa e é, então, endereçado ao Serviço Médico, r.ara confecção de sua ficha de aaude. Se doente, impõe-se 
ogo o tratamento de!inltlvo, até o seu restabelecimento, 

quando o menor é entregue ao SerYiço de Educação e En­
sino. AU, matriculado em uma claBBe escolar, à altura de sua 
tntelectualldade, segue rigorosamente o programa do curso. 
Ela o ensino de letras. 

O parque de oficinas dà oportunidade de aprendiza­
gem de uma proHeello. E' a seção de psicotécnlea que de;;­
cobre no menor a sua tendencia a uma arte qualquer. Ma 
trlculado, ele frequenta cuidadosamente a que lhe foi desti­
nada e, com a ajuda de pro!easorea, os mestres das ditas 
artes liberais, translorma-ee o menor abandonado, aquele 
menino sujo da porta do cinema ou da trazeira do bonde, 
aquele que atirava pedrBB oas vidraças, ou nas vitrinas das 
casas de comércio, aquele que proferia termos irreverentes, 
na criança boa, respeitadora, estudloaa e, ao fim de certo 
tempo, no eapa�elro, entalhador, tipógrafo, �nc11derca�or 
carpinteiro, alfaiate, lapldador de pedras preciosas, lun1le1 
ro, mecanlco, agricultor, criador de animais, etc., etc. e, até 
em estudante de uma escola superior, tantas são as oportu 
Didades que se podem encontrar ne11e estabelecimento. 

Quando durante alguns anoa, o dr. Gabrit?l de Lucena 
teve o enseJÓ. como médico, de conviver na P�nitenciaria 
Central do Distrito Federal, na pro!icua admirustração do 
dr. Vicente Canepa, !oi-lhe dado observar, dolorosamente 
que grande maioria doe aenteneiados, '!-omens moços, pro 
vindos da baixa e média claaae da sociedade, pendia para 
o crime, como expediente ou recurso extremo para p_rover 
às necessidades da vida, uma vez que lhe faltara, na mlan 
ela o indispensavel para aprender uma profissão com a 
qual contasse e que lhe aervtue de' apoio na obtenção do 
trabalho. Falta grave da aocledade que não amparo_u o seu
filbo - o sentenciado recém-vindo da prática do crime que 
tantas vezes ele próprio repugnava, - paradoxalmente, vi 
nha aprender na prlalo, liª escola de olicios, cujo parque 
de oficinas se desdobra e ae amplia numa febre constante 
de labor, tangido pelo atual admlnletrador, ar. Castro Pinto 
o oficio, alavanca com a qual, ao término da pena salvado 
ra, pode prover a vida, com dignidade, pelo trabalho . . . 

Desde esse momento, arraigou-se-lhe no e_spmto_ a 
Idéia de prevenir o crime pela tnstruçlo compulsória mm1s 
trada ás crianças dBA cla88e& menos abastadas, ou àquelas 
que, embora !ilhas de gente rica, eellvessem em. condições 
de abandono. Por isto, lez-ee o soldado voluntàr10 pare a 
defesa da causa dos menores. 

No Instituto ProflHlo::ial, - em continuação à noesa 
visita, através da referida palestra, -. n_ilo é descmdsda , a 
educação llslca e, principalmente, a rehgtosa, como meio ce 
formação moral. Um ginásio amplo, dota.do. de todos os per­
tences para (!lnástica racional, uma p1scma muito grande. 
com abundanc1a de agua clorada, extenso campo de atletis­
mo para a pràtlca de todos os esportes, onde os alunos. 
guiados por um corpo seleto de professores de educação 
rlalca, se exercitam para preservar a saude; um �ud1torlo 
também muito amplo e conlortavel, onde se realizam as
aeasões cívicas perlodicaa, dotado de cinema !alado, diz, 
tudo Isso, do que se empreende. atualmente, em favor de 
nossa gente mluda. Nlio nos eequeçamoa do escotismo. das 

COI{TES E RECOI{TES 
excursões recreativas e d e  lnetruçllo, o s  jogos permitidos, 

•:::===========::::::;::,_- �::::==�·=====,• a biblioteca, musica e até corneta• e tambores para a mar-l cba milllar. E' do �rograma limitar-se o mtnlmo do perma­
oencta no estabelecimento, isto vlaando naturalmente a ne­
cessidade do enelno, em geral, bem como estudar o meio ............... -�

No Estado da Pensilvânia, 
E1tados Unido!il, cxi�t.e uma mina 
de ... gêlo ! E••• mina extracr, 
diniria tem a profundidade de 
12 melros e e,ti situada na vertente de uma colina. Segua­
•o informaram os ticaico!< que a examinaram, o gêlo se forma 
darante os me!es de. . . verão, 
Me que, até boje, ge ti3iba a 
••e atribuf,lo.

militares, embora gastando en­
tre 6 e 8 horas sómente com 
cada homem, para tratar daa 
cavidades, nece�sitariam de . . . 
6.000.000 de horas para terml. 
nar esse serviço gigaotegco ! 

Acreditavam oa antigos que ! 
nem as (�rça� da Natureza, nem 
as doenças podiam afetar as 
criaturas que usauem um dia­
mante . • •  Do  primeiro milhão de  homens 

cbamados ao serviço militar . :--- 1 
101 Estados Unidos r 000 fo. O peixe m_aoor d_o mundo _é 
r • :,. um tubarão JO(lfens1vo. conhet1• •• rec:usados porque possuiam 

l 

do cientificamente pelo nome de •IH dentes. Caso o Exército "Rbynodon Typicus" que cbe­tfveue recebido êsus recrutaJ ga a alcançar O ·c�mprimeatok •••• dentea, os dentistas de mais de 17 metros. 

H á  t a n t a s  v o z e s  
d�ntro do silêncio 1 

JOÃO GUIMABÃES 

Viajor inquieto, meu pensamento leva-me a 
regiões longínquas e sombrias. 

Diante dos meu• olho,, parecem dcs61ar es­
tranhas figuras Je sofredore,. 

l ambiente de onde proveio o Internado. . 0 Têm o mesmo objetivo os demais educandários . 

:; BELe He>RIZ()NTE•Doeaçu Pulmonam-Tuberculose 

Dr. Luiz de Aseredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento sanatorial. D6 informações, 

em cuta, quando 10licitad.s. 
Cone. , Co,116•, 118-1• - � 6 - fone , 1-1-406 

Meu coução tem o crepÚ•culo hibernal das 
tristeza, profundas. 1 

E a minha voz - cm segredo quase - a 
minha voz p,rgunu mdancàlicamtntc : 

- Quando volur:I,, altgri•, ao condvio du 
criaturas ? 

� -� 

U!THRITISMO•GOTA·RHEUMATISMO

l,U:14-i�l!I 
'llAJICISCO GIFFONI &CIA.-12UA T. DE MAQ{:0, 17 - Rl1 

1 ( 



2 COiuttlO DA lAVÔOltA 

S"r;ri11 ":., boi/� groc,o.sa 
Com seu t'tstrdo dt chita. 
Diria ,;,,r uma ,.,,..,a 
Quem a 1·;�-.e os.qm caltia ... 

l. I .U A 

DATAS INTIMAS 
Fiz�rnm 1100s neste mês 
- 23, &r. Asdrubal Braga, 

oficial substituto do C&rtor10 
tJo Registro de lmoveis da J• 
( 'ircuoscru:llo; 

- J:!, ,ta, Rosa Cruz: 
- 23, &ta. \'anda Soares, Il-

iba •lo sr .\ntonino Soarei e 
cJC' d. Nadír �oares, 

- 2:1. jovem lvanJ Coelho 
li1umar,1es, !ilho do sr. José 
Coelho Un1marile•: 

- 23, menino Humberto de 
·ampos (1 aniversário). filho
lo sr l{ui Barbosa Martins de 

\zeredo e de d. Maria Saab 
!e Ar.eredo: 

- 23, menino Orlando, Ilibo 
do sr. Domingos T. de Car­
nlbo e de d. Ha)·dée D. de 
Carvalho; 

- 2:l, ata. Ivone Abraão 
Abmed. !ilha do sr. Abraão 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da fflx; um desenho; a ccntl­
nuaçãu do filme em strle : "0 
monstro e o gorila"; e Mar1a 
Montez,John Hall e Turhan Bey 
no drama : 1 1A rainha do NIio" 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a contlnua­
çJo do filme em • é r I e : "0 

aliado mlsterlo•o"; lngrld Berg.
man e Lesll• Howard, no dra­
n1a : ,.lntermezzo"; Kent Tay ..
lor. Ann Rutherford e Frank 
110r5tan, no filme : 11Luva per· 
dlda".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- jornal Nacional; um •short•; 
Jlnx Falkenburg, Dave O'Brlen, 
Carole JUthew• e Mary Treen, 
no drama : ºNoite de Tatt(", 
e Donald O'Connor e Peggy 
Ryan. no filme : "ldolo da Rl­
balla". 

SEXTA, SABADO E DO­
M INOO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do !lime em ,érle : •o 
monstro e o gortla", e Vlrglnla 
Hald e Bob Hope, no drama : 
"A princesa e o pirata". 

Ahmed e de d.  Maria Abmed; .,,._,..,....,.....,,,_,,,...,..,.,..,.,.., • ., • .,....,.. 
- 21, sr. Hugo Argeota; 
- 21, d. Laura Freire de

Arruda, esposa do dr. Sebas­
tião de Arruda Negreiros; 

- �1. jo\'em Almir Miranda 
Romaguera. 

- �4. menino Julcinet, lilho 
do sr. J ulio Geiger e de d. 
<'elina Geiger: 

- 2:i, nosso prezado cola­
borador Dcoclecio Dias Ma­
chado Filho; 

- �;;. menina Lenita, lllha 
do sr. J:lrasilio Tourloo e de 
d. Benilda Tourino. 

- 2;;, sr. \\'ilson Pereira de 
leio;
- 21;, farmaceutico qufmlco

Al\'aro Noronha da Costa; 
- 26, d. Jandlra Chaves 

Pastor, esposa do sr Amerlco 
Pa•tor; 

- Z,, �entil sta \faria Ri­
,eiro:

- 27, Jovem Arnaldo Duc-
cini. 

Fazem anos boie 
- •ti :lulia Peixoto; 
- menina Ces\', neta de 

:arlos Nogueira • e Lila No­
gueira, a qual olerecerâ por ••,o uma mesa de doces ll.a suas ami�uinhas; 

jovem Americo de Frei­as �oares. 
!',OIVADO 

A 2' de,te, contratou casa­mento com a sta. Araci Sam­[1110 de Azcredo, !ilha do sr. Juào Muhos de Azeredo e de •I. Laura Sampaio de Aze­r�dn, o sr. Cario• Ferreira �evea 

José Anacleto Rosa e d. Hllda 
Rangel Rosa. 

VIAJANTES 
Em viagem de turismo. com 

escalas no Mexico, Cuba e 
Funebal. partem boje por via 
marltima, com destino a Por­
tugal, o comerciante Delfim 
M!luricio e Senhora. 

ENFER\IA 
A 22 do lltual, !oi submetida 

a uma intervenção clrurgica 
pelo dr Arandi lliranda a dis­
tinta prof•. Esmeraldina Sil­
veira Costa, esposa do sr. 
Abelardo André Costa. A en­
ferma acha-se internada na 
Casa de Saude i:'edro Ernes­
to, l• andar, qsarto 204. sendo 
seu estado de saude satis!a­
torio. 

FALECIMENTO 
Vitima de pertinaz enfer­

midade, que zombou de todos 
os recursos da ciencia. e dos 
carinhos de sua familia, fale­
ceu sexta-leira ultima, em Pa­
trocínio do Muriaé, Estado de 
Minas, o sr. Lino José de Sou­
sa, estimado lavrador que con­
tava a Idade de 87 anos. 

Deixa viuva a sra. Ana Sa­
mari de Sousa e os seguintes 
lilhos dr. Antonio Se.mar{ de 
Sousa, advo�ado oo fôro da 
Capital. d. :llargarida de Soosu 
:lleirele•, d .  An� de Sousa Ro­
cha e Carmen de Sou•a Lima, 

\�l\iERSÁRIO DE casadas; stas lsallioa Samar1 
CASA ME:-ITO d.e Souso e . Cand1de. Lucie. de 

1 

sousa. 1unc1onaria dll Prelei Ho1e. coll!emoram a pana- tur<> do IJi•trilo Federal. com ,:em de mais um e.n.lver•trio exercício no Instituto Odonto­de seu lehz consórcio o sr. Pedagogico. 

Dr. Alfredo Soares 

NOITE Á 

OAIPIB.A 

Cnnformc e1uva anunci•­
d,,  re,li,�u·<e a 10 do cor­
rente, no Gini•io L·oroldo, 
1 no1tr :i caipin, e rg:rn iz:a 
la pel• LiE• P,6 Educ,ção 
e Bond2dr, que contou com 
• col2boroç:io do 4° 2no gi
nasial e )° ,no de contador. 

Apes,r do mau tempo, a 
referida fesu e1teve bem 
concorrida e an1m2d2, cor· 
respondendo de certo modo 
i cçpcctat1va rc io:mtt. 

-·-

Slndloato do Co­

mércio V•reJl•­

t• do Di•trlto de 

#llópoll• 
Em Assembléia que ,e 

realizou no dia 19 deste mês, 
foram eleitos para dirigir o 
Sindicato do Comércio Va­
reji�u, no bimio 1946-1948, 
os seguintes diretores : 

Presidente, João da Matta 
Peixoto; Secretario, Murilo 
dos Santos Moreira; Tesou­
reiro, Manoel Marques Melo, 
e Procurador, Geraldo Pin­
to da Silva. 

SUPLENTF.S - José Fer· 
reira de Magalhães, Osmun­
do Barbou, Leonel Pinto 
de Oli veira e Salomão Med­
gibov,k. 

CONSELHO FISCAL -
Valdemar Arcas, Manoel de 
Carvalho Alves e Artur Pe­
rt1r2. 

SUPLENTF.S - Everton 
Gonç,lves Vie11•, Hugo An­
tonio de Sousa e José Bc­
oicio da Silva. 

A g r a d e c i m e n t o  
Silvino tu Azertdo Filho, 

dtveras s.n$1bilizado, �e-se 
deste meio para expressar seus 
agradecimentos ao distinto • 
CtJmpelents clinico, dr. Hum. 
bulo Gtntrl Barom, �la de­
d,caçdo com qu• assistiu se,,,. 
pre sua esposa; ao medico ope-
1 udor, dr. /ost Antonio Ciral­
do, por sua mtervtnçlJo habil 
• /t/lz; a administradora do 
Hospital d, lguassii, d Maria 
d, .Sousa Arauja, e suas m. 
ftrmeiras, �las at,nç/Jes • 
cuidados que demonstraram 
1m todos os momentos. À to. 
d.JS, juntammte e o m sua 
tsposa d Nanci úmos Jt Au­
rtdo, faz d• publico o ngra­
<1tc1mento a que jiz,ran, jits. 

\'uva l,:uami, jullw dt 1946. 

Agradecimento ao 
dr. Mauro lrrnda 
Jaldl,a G. ArmadJ, rt�iden .. C L I N I C A D I! C R I A N ç A s 1, a rua Alfrtdo Ludulf; 104, 

COSSlLTORIO Rua Marechal Floriano, 19S0 - Tel. IJZ
""'ª cuJad1, vem por meio 
dtst, jornal ,xpr,uar ,, sua 

2'-• 3., 4., e S,., - Sab,do d�• 15 ás 17 hora, 
1 

profunda gruluJ4o • ,,conlu-
umento uo r/uslre mtdico dr. R P S I  D E N C t � : �ua An tonio Carlos, 145 _ T el. 2&8 ,1/u",o Arruela, ,Ptlu •uu 'º"'"

·.·:. ::�:::::::::::::�:::::::::::::�:·�::::::::::::
J f,eltnCla, cuidatiu , 1nt,res51 

tu� uobton,,.,� dup.,uados, 

Dr. J. Lino S. Couto 
Midico tP-ptci11i�ta tm doençu de criança, e Clinica Oeral 

Ou\111e onot d• prática no, ho1ptta11 nacionais • do •1tran9eiro 
COSSULTÕRIO · Rua 1\111. Floriaeo. 2 1 99 {•m frut, , 

Farmicia �atrai) M\ A IOUASS(. 
011 t i, 11 hora,. Gratis ao, peibru. 

R�SIIJENCIAS Em NOVA IGUASS( : K. S de Julho, 172
NU 1110 : llua Buarque \11«du, 54, 
Ap. XIX {flamugui Ttl l"-7700. 

nlfo sd a SJ, '"'"º a sua unJ&o. ,u m4e, Mm,. <.:anc/ida Sousa, durant, us suas rtuntu ,,.. 
ftrmidudh, ltndu ambas, gra. çu s d sua habilidade mçdka, prontam,nt, r1stu1H/1culo a 
iuu suud�. 

E' como thv, d1 gralidtJo J,trr.:.nte ,st, c.luuco IJUI faço pi,blacu 111,·u "'l'ª"tctml!tilo. Novll lguus,ii., 26-7-46. 
�W.VA/V-.N',,.V. 

Vendem Se 
/ carroço apa. • nJh,J lu c o m  
cu,,g , �  , COY· ,.,,,,u , H btJiS tiOVOS • manso$ /'rtÇO (.',$ }7.()()()/)f), �r /OTl(I J mOGO, 1-uz,nda /Joa L'ntAo 

1 1/>iabas, /::.•ludo ao Riu. Alm: ü J l 'ti't,' •·r Jr-,,,,..,,, PS I 
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, 
Quelmaraon a roça do sr. Antonio André 

m e a Ç a s Pimenta, no lugar denominado Babl. O 
---- queixoso desconfia de aeus vizinhos, qur 

h� tempos vêm ameaçando agredi-lo. 

1 p . - d l d _ j Quando procurava embarcar na
r1sao a a roas estação local, em alltude sus-

peita, foi preso o Individuo 
Adervõ Evangelista de Azevedo, que levava um embrulho d, 
varias peças de aulomovel. ConfeHou ele depol1 que realmen­te fizera o roubo num caminhão em conserto na E1trada �lo-S. Paulo. 

Na Av. cel. Francisco Soarea, 568, Manoel Galiano e seu hlho Joel Oaliaoo foram presos pelo lnveatlgador Jlarque1 quan­do tentavam vender 3 ferros eletrlco,, 1 máquina de calcular e um maçarico novo. Na Policia disseram re1idlr em Barra Jlan­•a e que, à noite de 23 para 24, haviam roubado a casa d•ferragens do sr Salvador de Carvalho, em Barra do Plraí. 

1 V ' 1 .:i,___ 1 O ir. Abralm Celesllno da 81CU O Hm �-ao SIiva, empregado da Preltu-
ra, queixou-se à Policia que um caminhão da Aeronautlca, no dia 20, perdera a direção e arrebentara a cerca de sua casa, na rua Pilnlo Caudo, 38. Altm disso danificou o barracão, quebrou uma m,qulna de coslara e lerlu a menina lllarlene, neta do 1enhorlo llanoel Soarei, O motorlal_a, depois do acldenle, saiu com o caminhão em grande velocidade. 

1 
A g r 8 8 8 ã 0 

1 O lavrador Neslor Augusto Barrelo, m� 
_ rador em Cario• Sampaio, apreaenlou 

queixa à Policia, dizendo que lõra ali ªKredido por Benjamin e Arino de lal, em virlude de uma di­vida de 40 cruzeiros que � queixoso ainda não p6de pagar. 

1 D . al j Um cavalo caslanho, com 
asapareceu O anun as letras J. G. no lado 

esquerdo do pescoço e 
q_ue atende pelo _nome de "Jlarreco". desapareceu no dia 30 do 
sitio do sr. Francisco Comle, em Au,tin. Onde andará o Jlarreco ? 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos · lndustriários 
AVISO A OS EIIIIPREBA DORES 

De acôrdo com o Decreto,lei a• 9.40J de 251614�. 
a partir de t• de julho, são c�alribaiates obri1at6rios do 
Serviço Social da lnd6stria (SESI) todos os empregadores 
subordinados a êste laslituto. 

A� instruções para o recolhimento duu contribui­
ção deverão ser procuradas u Areada local, sitaada u 
A v .  Nilo P,çanba, 65. 

Julho de 1946. 

WILOBE RTO TINOCO DE CARVALHO •• Aceate 

CO\IA RCA DE NOVA. IGUA.Ss0 
R,gi,tro de lm6vtis da z•.

Circaatcríçlo 

Ro�o Deocletio PoDtes. ofic;11 sub-,t1toto. em elier�leio, faa ••� 
b�r aos 110c este Tlttm que, 4e u-ordo c-oua o ut. 2•, do � 
Lei •· r,,,, de 10 fie dezembro '• 
193i, Nicola11 Bn�ito Corn.t,ra 
e 111,1 mulher, Helena Cut,110 Barboito, proprietarios, rttidt1"1 
na rua Siqnein C•mpos, 18, D;.. 
lrito Federal, dtposiwam em ,.. 
cutorio. á rua clr. 0.tulio v •. 
gu, 126, nesta cidade, memoria) 
pl111ta " docnmentot relati-,oa .,; 
relotetmento doo lotes ai. 6l , 71f, 
4a r•• Haria Broca: 63 a 77, " 
r,11 �,oael ,hendo Juaior, lflt 
a 363, da rea Ota,io Br-ca , 
324 a 3M, da rao Ellzen de Af.
varen,ta, com a 6rea de . . . . • 
� 000,00m2, limitando ao aon, 
eom a citafla n11 Coronel .uen: 
fio Junior; ao sal, com I rua •· 
ria Braga, a este, tom a rua lb­
zeu de Al,areag1 e a ooste, -
1 roa Ota-rio Brogo, 1itaadoo .. 
ptrimetro urbano, em Niloptl,e, 
i• distrito dHte Huieipio, ,ro, 
duziado a áre1 reloteada u q11 
dru Q 1, 2, 3 • i, <011pree1deo­
do 82 lotes, de climeasões diffr• 
sas, com freate pua u releritu 
ruu e pua as deaolllÍDl4u Sofia 
e Helena e pua a Praça Sarai, 
abertas ao terreno, destinando-• 
os alndidoo lotes, á .. ada por 
oferta publico a prazo, em p,-. 
\açõu. As iapupaçõe, dot qlO 
,ie julguem prejaflieaclos, dnVII 
ser apruea&adu dentro do prw 
de 80 diu, após I ultima p1bli• 
cação, em canorio, onde eoeoa· 
trulo 01 intereHa.dOI, OI 111toe i 
disposição pua exame. - Nem 
Iguauó, 26 de julho d• 19i6. O 
Olidal : Rot•O Doocleclo ,_ 

t 

1-J

Antonio Pinte 
ela Araujo 

(Ml11• de ». dia) 

A lamllla de Antonio Plalo 
de Araujo (esposa, lllbos, au· 
roa, netos e demais parenta) 
convida lodaa as pessoaa aal­
&H para aulstlrem à missa q• 
mandar• celebrar no pro1lllll 
dia 31 ,  ás 9,30 horas, na lareja 
)lalrlz desla cldad,, por ai•• 

;.... _______________________ .: ,  do 1eu lnesqueclvel e,poso, pa� 
sogro e avo, ANTONIO PIN­
TO DE ARAUJO. A todos 01 
que comparecerem a eue 1tt 
de rellgtlo, os 1lncero1 •P 
declmento1 da lamllla enlutada. 

F'ARIIIIÀC/JtB DE PLAIITAO 
Fnmaci• Central - Ru, 

r 
Farmacia N.  S. Apareci­

de Marechal Floriano, 2194. da - Rua de Marechal Flo-
Tdefone, 16. riano, 1652. Nova lguassú, 27-7-1946. 

=========,================._, 

�1 1 IV ' 1 

l: ��ji\&� ��rMJ:;;1.-
�'�\� 

;�
}

-�� 

O amigo dll onça. a quem noa re!erlmo1 
da tlltlma vez, voltou aqui pelo mesmo ca­
mlntw. Mas apareceu 011 aoleira da porta, de 
chapéu na wQo, cabisbaixo, triate e deses­
perançado. 1 t:o,tado do amJgo da onça! Nilo 
há razão para tanlo desespero. E' certo que 
dl?. oao o termos entendido, o que também 
poderlamos !alar a seu respeito. 

Vocé nQo poderia receber um 10 assim 
logo da priwetra vez, maa o que aconteceu 
oao Importa em deaaprovaçlo. Você deve 
continuar, weawo porque ainda cootlnuamoa 
a pensar que eatamoe certoa de conbecê-lo. 
apesar doa •euo esforços para manter-se oo 
aoommsto. 

\'océ quer ujudar-001 nesta seção, ele 
ui tudo o que serve. Tanto êSBe é o aeu 
louvável Intuito que, meemo dopoia de pedir
déuemos tudo por encerrado, ainda oos fn­
forwou que a encantadora M. G. O. eert a lutura raíob1< da Primavera do Jguaaaú, par1< o que será ci,paz de comprar todo• oa votos ... 

. .

Ontem começámos o dia multo bem. poi1 tive mo• nolfclaa da ela. D. \1 . (com es­ta, lo1cials é que ela prefere ser aqui men­c1oaada ou go•ta de 1é-lo). 1.loa1 ootrcfa1 uuu1. vez quu 1>rocedlam de urna dt11 oa,ota; mnh, �ormo1nla. desta cidttt.h� t: oum t1,m, de ot:op•ll• e admiração. t·,que cerl<> a geotit ,ta. D. M. d� que hà wultu �otav• cQI .aouo ç�::,ç:?o e ddc 1•

agora não mais sairá, mesmo que tenh&m"'­
de quando em quando, de Investir, de peai
em punho, contra os que não lhe readere• 
as devidas homenagens, que aeu e11pirlf• 
brilhante bem merece. 

M. J. V., tio :1mple; e encantadora. 1 
uma artlata que a gente oilo eoquece. fie< 
a bailar em nossa mente como se fosse u111• 
princesa de rara formosura, habitando •�o/� 
pre o palàclo con1trutdo, em aooho, pe 

DOBSO amor • .  
• • 

Meu tudo pasaou agora meamo por aqui 

- suspirou certo moço, de maoefra que
1•:� 

euém o percebesse. F.m vão. porém A • 
conseguimos ver. pouco mala adiante. �1 
ciosamente vestida de branco, a bela AI, i;. 

• • s ,. A. S. P. estava linda ante ontem i, •0, 
Que ela nao tem mesmo coração :• S&D8111

..i, apenas que o nosso fica agitado quaodo 8" 
pusa, elegante e perturbadora, trazeod� •• , 01h01 uma luz que oeria capa. de Uumh­
noaao romance de amor ... 

• • 
ti' M. 1' eotà cada ve, mal• formo••· •• li' 

uma ra�ueu •e clll pudo,1se ver aquele q,. realmente II de•cobrlu e guuJou 10,0 

coraçao.,. 
p I{ l' O I S I N tt A 



CORREIO DA LAVOURA 

Et e r n o  P o em a
R A U L  L E L L I R 

AVISO AOS JNDICADOR 
jovens das � 

O
UVES o 60luÇJ:1r dn agua que cascateia nas 
pedr11s, docemente, revolvt- aclo as ervas que 

8e curvam para a volup1a das c1.rlcias ? 
Ouves co:no o seu murmu l io suave agita os 

t'C08 adormecidos da a e tur�za virgem ? 
Compreendes o poema que se eleva do leito 

que as arvords sombreiam ? 
E' o beijo das ondas que se estendem na areia, 

011 bora melaocollca do sol poente ... 
Ouves esse rumor abafado de gorgPios que 

vem do arvoredo espesso, ali onde a folhagem se 
une, como 8 formar doce! ? 

Compreendes o ha rpejo que se ergue das 
ternas gargantas dos pa�sarinhos ? 

Não ? Querida, é " rola que Ruplica o beijo 
quente do compaobeiro, que deve acalentá la ao 
calor reconfortante do oioho, durante as horas 
longas da noite invernal. .. 

Ouves o rumor do urvoredo que se curva ao 
eopro delicado do zefiro, sgora que o sol envolve 
a natureza oum véu dlól icado ? 

Nilo te comove o brando roçar das tolbas, 
11m um atrito, como num fremito de paixão ? 

Compreendes o roçagar das comas ? 
E' a natureza que �e esfrega, languida e vi­

brante, ao ultimo beijo do sol, oa hora em que a 
tardl' morre ao silencio das quebradas . . .  

Vês como há flores que se entreabrem en­
quanto outras recolhem as peh,las ? 

E' que a rosa já recebeu caricias do sol e 
beijos da brisa, e deixa agora que as nore11 sel­
vagens, a guaraiba, a çamara e o cravo indiano 
recebam o osculo da noite que lhes dá vida, sao­
Ullcando a natureza. 

Toda a natureza vibra sempre à caricitl lon­
p desse beijo que se repete desde o caos, atra­
vée da rotaç!lo dos mundos. 

E' o seu estàlido medroso e pudico, que se 
ouve oo espaço quando, na hora silente do melo­
dia, as pedras se facetam sob os raios ardentes 
do BOI. 

E' o seu perfume que se espalha no ar, quan­
do, pelas noites claras, a lua acaricia o dorso es­
curo das montanhas. 

Por que só tu neg11s a vida que há nos teus 
16bios, que a natureza fez mais purpurinos que o 
cerdo selvagem, mais oleotes do que a bau!lilha 
e1quiva ? . . .  

O que ttdas
� 

::,:,::.:: • .,e,
dOD&J de C Nas fezes do doente de lebre 

tlflca, encontra-se sempre o ba-
devem ,ab ci io causador da doença. Vo. 

mito!. urina, escarros e saliva 
também podem contê-lo sendo 
por isso, lndlspensavel ' a de� 

PARA UTILIZAR O PAPEL sinfecçao dos vasos que tenhatr. 
VELHO COIIO COMBUSTIVEL recebido tais dejetos e secre­
- Na cua em que se cozinha ções e doa objetos utilizados 
,om carvão ou !caba, 6 de grao- pelo doente. 

Quando tiver sob seus cuida­
dos um doente de f�bre tilica 
laça desinfetar suas dejeções � 
secreções e os objetos que êle 
tenha utilizado. - SNES. 

classes de 

1925 e 1926 
O Delegado do S,niço 

de Rrcrutamcnto M i  I i t a  r 
de;te Mun icípio, trn. Oscar 
da Roch, Valrnç• ,  Je ordem 
do ir. Chefe da 2ª. C. R., 
avi,a aos interes<ados que : 

1 - De acordo com o 
d"po,to na Portaria n. 9 166, 
de u/lV/946, Decreto-lei n. 
9.413, de 4/V1l /946 e Por­
una n. 9.41s, de 1s/V1/946, 
todo, os brasi leiros, das elas 
ses de 191s e 1916, r<sidcn 
tes neste Município, deverão 
comparecer de 1º a 24 dt 
agosto do ano correnu, :1 
Junta Mil itar de Saude que 
fur.c,onad no Hospital de 
Caridade de Nova I�assó, 
nesta cidade, para inspeção 
de saúde da 1ª. época 

II - Os brasileiros que 
se a presentarem para inspe· 
�ão de saude, devem fazi-lo 
munidos do respectivo cer­
ti6e1do de a!i.tamento, st 
ji estiverem al istado,; de 
certidão de nascimento e 3 
fotografias medindo 3 :i: 4, 
se aioda não estiverem alis­
tados e de certidão de nas· 
cimento e atestado de resi­
dencia mínima de um ano 
no Município, passado pelo 
Delegado de Policia se fo. 
rem noscidos em outros Es­
tados. 

lll - O brasileiro que 
não procurar ser submetido 
á inspeção de saude, na 1'. 
époc , ,  16mente o será na 1ª. 
época, de 12 a 18 de fevc, 
reiro de 1947, nos Pontos 
de Ccncentração. 

IV - Os brasileiro, jul­
gados incapazes, temporaria­
mente, no ªºº de 194s, de­
verão ser inspecionados de 
uude, na 2'. époé:a de ios­
peção de 12 a 28 de feve­
reiro de 1947, nos Pontos 
de Concentração. 
OSCAR DA ROCHA VALENÇA 

2•. Ten. Dei. do S. R. 

---·-

•• utilidade ter om meio ecooo,.. 
aico pua iceoder o fogão. Pocle­
M obter uso pondo-se de molho 
papeis e jornai1 velb01 durante 
M horu em aimples agua; reti­
•.e o papel aos punhados e la-
:-.:." ;:: ,:1• .. 1:.;::. �= i:;:; _.,..,.,..,.,,...,,, __ .,, __ ,._ .... �-�... Pela Imprensabem seco. Quudo enu bolu e1- DE CREPE - Buta segon-lo 
tnerem bem St('IS, ardem com nu doas mãos e pusl-lo no ,.,_ �=-===,;,,,--.,_.,,.__
Ioda a facilidade. por de ama chaleira. 

PARA LAVAR E llARCAR 
iOUPA - Quudo •• f•"• a 
....., corta•te uma boa talhada 
.. limão deseu,ado qoe se d•ita 
aa ogua e dein·•• ficar todo o 
-po que a roupa fe"er. O li­
lDIG tira u m,n,.hu da roop� e 
"-lu fiar bem brao,u. E pau 
•uev roupa t,r,nca facilmeote, é 
boa molhar a parte qoe se deTo 
aucar em «01111 fria e a ptr.,a 
11creveri com verfeiçlo. 

PARA RENOVAR UII VÉU 

C O N T R A  O DEFLUXO -
latrod.azem.-se D&'i narinas dois 
1&mpõe1 de algodlo embebidos 
em glicerina pura e dei1.1-,e o 
maior tempo passivei. 

COKO LIMPAR AS FACAS -
Para limpar as tacas da ferrugem, 
cra•a se a 11mioa em pedaços de 
cebola, dc-i1.aado ficar durante 
uma hora, findo o que lustra-se 
com pó de ladrilho bem fino. 

(&nnço do C E. C.) 

BOLETIM 
Recebemos e agradecemos : 
O 1 1Bole1im" da Sccretarla 

de Agricultura, Industria e Co­
mércio do Estado do Rio de 
Janeiro No. 1 ,  ano 1. Publica­
ção mensal cspecl11tzada, para 
divulgar tud:, o que poua ln­
leressar diret11ncnte a agrlcul­
lorn, criadorts e industrial,. 

Permutaremos com prazer. 

JORNAL DE NI TEHÓI 
Acabamos de r,ceb« ecnlll 

C01T1un1caç�o d\:. qu.s u dr, Alcl 
.�-.---... -..,.. .... 1'-l!I_.,. • .,. ..... ,.,..,.., • ..,....,... ............... -..... ,...,.,,, • .,.,.,..,..,..,.,.. • ., ...... ..., ................... ...,. Amorim da Cruz IHUmlu I dla 

, reçAo do apreciado perlodlco 
"Jornal de Niterói". 

A Tinturaria Nova Era O pronegulmento de nona 
permuta com ealt: jornal aó no, 
dá motivo de utlat1çao. 

Lava, tinge e conserta roupas 

Jltende•se pelo telefone 292 
' llel•on Trigueiro 

AlY&ro Bobles Quintana. Oespachute 111.unlelpal 

, 

Wl c d l o o •

Dr. Pe,.,e Real•• Sowí,J,o -
.'ll�d,co opotador. Parto,. -
Consultas di,r1as du I Is l6 
h1. -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú 

A d -,, o g a d o •  

Dr. Po.to M .. i..c1 .. Ad,01ado 
� R. Oelulio Vargas, III. Fone: 
a82. - Nova l1uas1ú. 

D,. Joa6 Ba1ilio da Sil,o Jonl .. 
-Adwogado - Escrtlório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1 .  
Tel, 43 61.!4!!.

Dr. A. Morfina Pereira. - Re-
1idencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob•., diariamente. 

Dr. Antonio Cionl· Advogado, 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguasaú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel 22 4693 
Rio do Janeiro. 

C.torio do to Oficio de Noto, 
• Jo6o Bittencowt Filho-Oliclal
do Registro de Tltulos e Do­
çumentos. Comarca de Duque
lle Caxias - E. do Rio.

D e n t l • I • •  

Leis Go"'•••• - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 �s 
18 horas. Rua Be(nardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lcuanú. 

Dr. Pocfro Santiago Co11lo -
Clrurglao Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, � - Rio. 

RUIEM SILVA - Ctrurgllo• 
dentilto • ProleH • ., geral, -
Lo,go do Carioca, 5 - 2" ...... 
Solo no - lei. 42-5951. 

Despaohante• 

Eocritario T 6e•ico Co•erciol­
Soato, Motto a lnnao (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargaa, 42. Tel. 208 -
!'leva lguaasd. 

Ybicvy T. de Magolhk1-Aj 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas 
Averbaçõcs.-1:sc. e Res.: rua dr, 
Oetuilo Vargas, 165. N. lguaasú. 

Cid do Couto P .. eiro - Des­
pachanle ofoclal junto à Rece­
bedoria. Esc : R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 10 1-Rea.: rua 
Ber�ardino Melo, 1595. 

Marluo Magalhães - De1-
p_achante Oloc,al da Policia. 
Trata de todo serviço admlnla 
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Oeiuilo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nuva Jauas1ú. 

Bordadeira 
Fuem ae dctteadot bordado• 

crn li11�tr,�. 
Mme. :5 a n tos 

R. ComendQdo1t. $9oru, 27� 

3 

Os três fatores ela 

Produção : a Na­

tu reza, 

1 11.0 

o Traba­

e o Capital 
P o r A U R t:: L I O  L E M O S 
da O,dtm doe Advoc.idot 8rattlt1t'>t t ttnte . ,,, 

Economl.81 Poltllca. da l!tcola de Comtrttn Leop:ih.1• 

A Natureza é a ptlmelra fator da Produçlo. 
No 1entldo amplo e nato que a 1ua imponencla reclama. 

em todo e qualqutt conceito que te • queira enYolver, ela é 
mala alnda imensa, porém domavel; tndomavtl 10b certos aspec. 
tos; violenta, porém harmoniosa, no reencontro llnal dos �"'' 
lenõmenos. E•ldcntemente anterior ao, homens, provavelmente 
o mala rectnte dos seus produto, •.. 

No 1entido em que ela é tomada hoje, opondo-se ao con­
ceito dos Economi•tu de antão, restrito : a Terra, ela abrang,, 
na açio que exerce sobre o homem e da reação dcate �obre 
ela, dude 01 astro, pertencentes ao no110 sistema solar - pos­
tivelmente de alé"' - até ao sub.solo do noaso proprlo plan,ta. 

A luz 1otu é o agente direto da fotografia e da cloroflla 
que tinge u floresl11; o WCl!IO mo,e 01 moinho& e Imprime 
Impulso à navegaçlo à ,ela; a terra é a maior amiga de Céru 
e o sub solo, selo fecundo e lnea1t0tuel dos mlnerlos, é onde 
o ho:nem ,ai haurir as materlas primas principal,, nesta época,
num grande lmpeto de audacia, deuflando momo as coler11 
de Vulcano . . .

A Natureza olcrece ao homem, prlmelto a 1ua establl'­
dade, isto é, o recanto onde constróe aua moradia, onde cria 
seus animais dome1ttcados, e os alimenta com aa pastagens 
que eniretêm, onde eaboça sua acrlcultura, de que tira sua 
principal subsistencla. 

Esse pedaço de terra que o homem adquire, est4 subor­
dinado ás lnfluenclaa do mefo ll1lco : ao clima, à altuaçto geo­
grafica, à comtltatçlo do solo e do -sub,10!0. 

O clima é diretamente reaponaanl pela maior ou menor 
energia muscular e mumo Intelectual do homem: é cerro que 01 
climas tropicais esmorecem a atividade produtiva do homem e 
ai a Natureza prodlgallzando-lbe acua le10uros e ai ateauando­
lbe as ntussidad,s os habllantea das reglõea torrldu cobrem­
se e alimentam se 1neno1. 

6111 compeOSJÇlo, nos cllmaa frl01, onde ai raçu - 11 
pau, cause - do mais enetcleu, a Natureza 6 muito maia 
avara e a energia racial nem sempre consegue debelar e11e re• 
traimento ou aquela rebeldia. 

Nos climas temperadoa porém, o equlllbrlo se rutabeleee : 
a Natureza é menos pródiga ao meamo tempo que menos avara. 
Os povos slo atlv01 e energleos, talÚO mala quanto eua ener­
gia, easa atividade podem ser continuas e vigilantes, a Natureu 
sendo-o  também, na aucewão unllorme e quasl lnvarlavel de 
suas estações e na regularld1de de aa11 produç6u agrlcolas, 

Slo estts os po,01 fadados 101 uplendorea da Cl,lllzaç.lo. 
A siluaç.io geocraflca é tamllem lmpartaate, declaln. Um 

pais como a Inglaterra, feito de llbn e pequenu. tende a favo­
recer :o sua marinha mercante, para manter seu comércio ealetlor. 
A frança é agricola, pois o ,olo é lertll cortado por belos rloa 
que o Irrigam e que fnorec:em II comunleaçõu lntera11. 

Nosso Brasil, opulenliasimo em nrlaa lelç6et, alada N 
não orientou nu:na diretriz predileta. 

Pais novo, favorito da Natureza, cruzado por mara,llho­
sas vias fluviais que são aem rival; de cachoeiras tio opnlentas 
que 14-lo o pru,cipal reaervatorlo de bulha branca do mundo; 
com a maior reserva llorutal do Unlver10; com 5.000 qullome­
tro1 de costa, na qual, aa balas abundam e o, portoa pululam; 
vales, plantc,es, plaaaltot rertillulmo1, onde a pollcullura r! 
uma eterna sollcitaçto a qualquer de ICIII ramo,, cada nm sen­
do- o mal• no brilhantismo de scu1 11pectos, o Brasil é u!"a 
circunletencoa de belezas e po11ibllldades economicaa, cu101 
ralos, partindo ir.umeroa do centro para a periferia, desman­
cham predoleçõts ... 

Assim. ele 11 nlo tem e pran,elmeate, nunca as ter•. 
.'.las que surj, uma que seja e cata bastará para Igualar, e 
mesmo 1obrepujar as mais opulentH de alhures •.. 

(CONTINUA) 

Transformação de Associação em Sindicato
Os tr•b•lhadores de Ce- confor111c ás nonas leis tra-

b•lhisus. Essa comi.são e11á
ramica e L lariu para Coni-
trurão do Município de constit11ida pelos associados 

• ' 1· C b An·
Nova Iguas,ú, reuniram-se Ju '·º Augun� orr • 

. ton10 da S,ln Bruno e 
no du 7 do corrt_nt�, e no- 1 Adelino de Sousa. 
mearam uma comacsao para 
tramformor a Associaçio de Julho de 1946. 

Industria Ceramica e Ola· 
rias para Consnução tm 
Sindicato, em Yirtudc de • Trabalhos grallcos ? 

Na redaç!lo deste jornal

1 
r<Ícrida Auoc1•ção não eour 

Oficina Mecânica lguassú 
Con,erto e reforma geral de autom6vei1 e ca· 
minhões. - Solda-se a oaigfaio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer ripo de curo. 

• F R A # O DD U O O l # I  
R. Marecbal Florlaao, U7'-NOVA IOUASs0-E. 4o Rio 
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1 Atenção, povo iguassuano r t
a CASA DAS BICICLETAS �::b:º::;�c::�;ª::,i:.•;; 

esporte, marca ASPA<.!, 
-:: ,: r o ma

d
as, acabamento 

CONSUMMATUM EST

O eiporte·do•caç:o lfvrou•s• de um fontosmo que 
d 
lhe •m· 

lu,rgovo 01 po�,o�; foi extinto, depo!s :i �:"�º:ç:."º�qu:i:·��� nh•cido inoperanc10, o ConHlho Noc,oft 
1 . o 9.440 d 10 oio deixou d• existir por f6rça do Decreto_- �1 n . , • 

da julho do 1946. Dota fntiYo peno o clnegehco nac1onol. 

• 

Se fizermo, um retrospecto do açio do Con,el�o Nacional 
de Caço veremos um arquivo voluMoto, multo s�uoo apitada, 
onde O assunto era discutido quase ,.,,. conhecu�ento ,�• .eº�; 
10 umo série de arbitrariedades cometida, •, ogora, o choro 
d,;, ConHlheirot pelo pardo da remuneração de ca"' cru.1:alros 
correspondentes a cada reunião ... 

E' só o não é pouco 1 
De 1934 _ ano e:n que foi regYIOl'Rentoda . o coço no Ire,. 

,il _ até hoje O legislação referente o ela_ tem 11do uma co!>aia; 
i sempr• apreHntada •m carát�, e•p•rime�t�I, po�a receber 
em•ndo, e ,ugest6es:, moí1 taabém, paro de1xa .. lo1 o margem, 
como se 01 burocráticos conhecimentos dos ex Conselheiros, que
tolve& não saiba• co•o •• realiso u111a coçado, bo1touem poro 
legislar de dentro do gabinete com eficiência. . 

Nodo ouviofll, ou melhor, 16 Hrvlo o que lhes 1nter•11�vo. 
O resultado oi está : o atual Govirno começou o de1co�tf .º 
impraticabilidade dos Conselho, e o de Caço fo! um dos p�1me1• 
ros que deixaram de existir. Allá1 não de1cobr,mo1 o razoo de 
tonto Conselho... .. . 

felizmente o Conselho Nocional de Coça seguiu a risco 
aquela inscrição que •• li à entrado d• um dos cemitirio1 do 
Copital da República , Revertere ad locum tuum ... 

Mos deixemos o extinto Conselho Nacional de Caço. �I• 
nos deu n:uito1 dluabores. Deixemo-lo entregue ô pr6pria se­
pultura - o Oecreto•lel n• 9.440 - porque i depri�ente o �s­
voaçor dos urubus sõbte o carniça inerte e Incapaz de reaçoo. 

Ot.1e durma no Santa Paz das coisos obsoletos, enquanto 
dilema•, baixinho, a retp•ito de 1uo1 resoluções : Graecum 
e•t. nom legltur ... 

" ... .... �1111!11 

CUIDE DE SEU FILHO 
Do Dr. EWALDO MARIO RUSSO 

Dtstnvolvt-se, lwje, cadD vtz 
MOt:-, ml todos OS pafS!S citJi ... 
lizados, a t,ndencia de propor. 
cümar ds m6es, atrav,s tü a.,. 
••• d• di,111,ca infantil, todos 
os e11sinamtntns indisptnsawis 
11 miullo mais importante tU 
sua vida. E' um ideal nobn s 
a/roantado q11e 1ncalc11lCIVfts 
bmtfic,os fm,(>orciona as g,ra. 
çDzs pon:indoura,. 

Entre no,, hd muito qwe se 
jazia nEu�saria uma obra: ds 
divul11aç(iu d,stmada a orien­
tação das mlles, na sua lar,fa 
de f>rt1f>• rcionar aos filhos as­
!i)tencia capaz ds asse,:u,ar-
1/us mfic1111te desmvolmmtnlo 
fi;iw • (>sicoldgico. 

As •Ed,çD<s .l/e/1wram,ntos» 
lançaram, ar�ora, um livro do 
dr. Ea:>ldo Afario lo<s</0, q11e 
procura ún·ulgar os mais in­
tuessantes conl,ecimenlos rtla. 
tivo1 a t.na mattric,. - •Cuide 
de s.eu 'fi/1,,.», com um cunho 

,mintnúmtnle popular, consta 
,u palestras e conselhos midi. 
cos, ja pro/lridt>s (>elo radio e 
destinados as ml28s, aos pais e 
a todos qt<antos tenham sob 
stus cuidados crianças a1' seis 
anos de idade. Mas interessa, 
lambl1t1, aos que se preparam 
para os encargos da familia, 
as juvtns, CUJO destino i o do 
matrrmonio e da maternidade 
t tambtm aos (>roprios médi­
cos nllo tspeciali%ados, pois, se 
bem tSC1'1to (>ara o g r a n d e 
publico, . traz freq�ntement• 
notas t 1nd1caçD1< b1bliograji­
cas de valor. 

Eis um lrvro cuJas ltçD<s 
precisam <er o(>licadas a in. 
fanc,a ao Brasil (>tios f)ars , 
,ducadorts, sob os quais tan­
tas e graves ruponsalnlidad<> 
rh::m �lo futuro dt seus fi· 

A Tesoura Elegante 
J. A. SAKTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, 157

NJLt!)�t!)LIS - E .  Ot!) Rlt!)
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 
-

Dr. 6Uiz Guimardes 
CLÍNICA M�DICA - CRIANÇAS
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Imprensa do 
i n t e r i o r  

Para informar os OU9in· 
tes de todo o Brasil do �s· 
forço e da energia dcsp<D· 
dida pelos jornalistas do ÍD· 
terior no cumprimento de 
sua missão, para mNtrar ao 
publico radiouvinte a grao­
d,za da cruzada dos jorna­
listas que faZ(m sozinhos o 
seu jornal" a Rádio Record 
lançou, aos domingos, às 23 
horas, a sua programação 
"Jornal do Interior", coo· 
tando a historia da funda­
çfo e a biografia do atual 
diretor, as pelejas e as cam· 
paohas desen9olvidas pelo 
periodico, as lutas para ga· 
nhar terreno no campo dos 
leitores, toda • série de pro· 
blemas dos jornais do inte­
rior, bem como as anedotas 
auc na  o6cin• ou na reda· 
ção surgiram no "lufa· lufa" 
quotidiano no prtparo do 
exemplar a sair. 

E' um programa dedicado 
exclusivamente á imprensa 
do interior, contando toda 
a vida dos jornais gloriosos 
que f1zem a honra de qual· 
quer imprrnsa do mundo. 

Silencio
o rlmlno•o

Tã> :remendas são as con­
sequ,nclas das doenças vené· 
reas para o Individuo e a cole­
llvldade, que só por Indiferen­
ça ou crueldade para o proxl­
mo pode algue:n silenciar em  
torno do  assunto, ou negar sua 

E D II T A L 
COMARCA ilE NOVA IOUASS( 

Reti,tro de Imóveis da 21• 
Circan ... criçlo 

Rosto Deoclccio Ponte.11 oficial 
suUstituto, em e1rrcicio, 1tendcn· 
Jo ao que lbe foi r<querido pela 
Empre•a Parque Lafaiete Ltda , 
intima polo presente, Maria F1.ora 
Ouarw, Alberto da Sllu, Manoel 
l!arcelioo de Sossa, Edison Ro· 
drigues, menor, rcpro1cnt1do por 
seu pai llhooel Rodrigues, Manoel 
Rosa e Salvador Fabrício do N11-
cimento, dados como reeidentes 
atoalm.•te em lugar ignorado, a 
virem a seo cartorio, á ro1 dr. 
Getulio Vargas n•. 126, nHta ci• 
dade, pagar II importaneiu de 
CrS t .500,00, t .170,00, 882,00, 
3.150,00, 1.i76,00 e 1 .932,00, .... 
pectivamente, de prestações ven 
cidas e ainda as que se vencerem 
até a ocasi&o do pagamento, de­
vidas pelos contratos firmados 
com a requerente, relati•os is 
promessas de Tenda dos lotes do 
terredo n.l. 16 da qnura 72, da 
Estrada da CoTaaca; \U da qua­
dra 67, da rua Tere90polis; 19 
da qoadra 68, da roa Teresopolis; 
11 " 14 da quadra 86, da rua 
Paraíba; 5 da quadra 45, da ,h. 
Presidente DQ1rte; e 26 da qaa 
dra 61, Ua rna Campos, sitoados 
no Parqoo Lafaiete, lluoicipio do 
Duque do Caxias, sob pena de, 
decorrido o praz.o legal, serem os 
mesmos coouatos rescindidos e 
canceladas as respectivas a,er­
bações, d• acordo com o art. a, 
§ 5• do Decreto n° 3 079, de 16 
do setembro de 1 938. Intima, 
outrossim1 Angelo Antonio Jos6, 
dado tambcm como residente em 
lugar ignorado, para vir regula· 
rizar a sua situação, "isto olo 
ter assinado o conuato de pro· 
mes�• de venda do lote do terre 
Jo n. 8, d• quadra 53, da A• 
Presidente Doarte,situado no met 
mo Parque e maniclpio, :sob pcon 
de, decorrido o prazo legal, ser 
o seu nome cancelado na relaçlo 
do� lotes em curso do venda jun­
ta ao processo de iosuiçlo. �º"ª 
Jguusü, 16 do jnlbo de 1946. O 
Oficial · f<()Fto Dtccl,ci'l P1111/1, 

2-2 colaboração à campanha contra ___________ _ 
tais mates. 

Procu,e conhecer e divulgar ; 
A

SSINAR o jornal da terra 
os preceitos sanltarlos de com-

1 

em que se vive, t traba-
b.ate ás doenças venerea1. lbar pelo pto(rt"''!Iº de:511 mt!I• 

SNES ma terra. 

�1- ----- - --- ----------w Â�:�:u����os: 1 

Ginoro, de 1• qwalidade. 8obida1 
11adonoi1 e estrongelta,. Cenlo, 
lenha e toco,, por atacode • o 

-.,eja. - ENTREGA A DOMICILIO. 

Sll ll..VA 4 CABRAIL 
RUA 61lRNARDINO MELO, Z l07 . TEL. 26- NOVA IOUASSU' 

Dr. M. C. Florenc� 
DOEr-: ÇAS DAS SENHORAS-Pre-Nml-PARTOS 

CO�ARCA DE NOVA IOUASSU 

E D I T A L 
de praça com o prazo de 39 
(trinta) dias, aa forma abai,o : 

O Doutor J ais de Direito da 
Comarca de Nova Iguana, Esta· 
do do Rio do Janeito, por 110· 
m .. ç1o 111 forma da lei, etc. 

� 

Comercial 
F a r m a o l •
F-octa • Dr-ia c..t..1-

Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguasaú. o,.

poeltarlo dos Produtos Seabrln1 
e Vlctory. Farm1ceutlco A. P. 
Guimarães Victory 

Faz saber aos qao o prese111e 
edital Tirem, deh, conhecimento 
tiver oo interessar poHa, que no 
d11 quinze (16) de Agosto prosi• 
mo Tindooro, 6s 14 horas, 110 Edi­
fício do Foram desta Comarca, 6 
Praça JJlo Pe,90a, sobrado, u 
sala das audieaciu o porteiro dos 
aoditorios levar, a publico pre· eaaas Fu nerarlas 
gio de venda e anematl�lo a 
quem mais der e maior lance ofe� 
recer acima da avaliaçto ettimada 
em dea mil cruzeiros (CrS . . . .  
10.000,00) os bens imonis des­
critos e coutantes do proen90 
de Ação Esecotiva por notas pro­
missoriu, em qoe Armando 11:ar· 
qaes é eseqoeate e o "polio de 
Diamantino Marques Lope, t ese· 
cuudo, conttaAdo esses beld do 
s,guinte : - •uma 6rea de ter­
reno fazendo frente para a Es· 

Caia $6e S.ba111Aa-Cab0.1 
e corôas - Oavaldo J. dos San. 
tos. Av. NIio Peçanha, 311. Ttl. 
283 - Nova lguassú 

c- S- ARtaaia - Ser. 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
ferreira da SIiva. Rua Mate­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova leuasaú. 

nada Austin-Qneimados, medindo ,.,. • ._ • .,._ •• .,. • .,..,_.,.v.,•.•.-.-.-"' 
19.717 metros qnadrados e mede 
para a frente da dita E1tnda oi- D i V e r • 0 • 
tenta e dois (82) metros e Tiate 
(20) centímetros pot treae (13) 
metros do largara nos fnndos e 
de extensão trezentos e cinquen• 
ta e oito (3ói) metros, pelo luo 
direito, •m dois (2) lances, mede 
u .. ento• e d .. enon (319) metroo 
e ciaquenta (50) ccatimetros e 
outro lado uinta o oito (38) m•· 
uos e cUlqoenta (õO) centimetros, 
seado este pel• Tra,essa Cana· 
lbo e pelo l•do esquerdo tem Ue• 
zantos e dezessete \817) metros 
e vinto {20) centímetros e todas 
as benfeitoriM existentes no te-r­
reno, sitoado em Aastin, primeiro 
distrito deste Mnnicipio. E quem 
nos beos quiser fazer lance de,e 
rã comparecer no dia e hora aci• 

Dellia P• .. • M••'-• ­
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Non 
lguassú. 

s. M. T-aca - Copias e pa­
pe,s hellogr.llkos. !l. Urupaaa­
na, 1 12-l• and. fones : � 
23-2663 e 43 8826. 

Fa._.._ 1.,.a,oi - Lauro 
de Ollveira. Chamados a doml· 
clilo. Telelone, 146 - No•• 
lguassú. 

ma mencioo1dos, sendo eles en· MaMlioca • alpi,. - Coai• 
uegnes o quew maia der e maior pra se qualquer quantidade, • 
laa,e olc.reeer acima da avaliaçlo.

1 

rua S. Sebastião, 1695 (fundo•) 
P"a coostar foi (eito o presente .. Belfnrd Roxo - Estado do 
para af1xaçilo o publicaçilo nos Rio 
tt1mos da lei. Dado e passado 
nesta l"ldade dc- Nova Jguasso, 
.t:sudo do Bio de Ja.oeiro, aos 
o••• (11) dias do mês de Julbo

l do ano de mil DC'fecentos e que.· 
ronta e seis (1946). E•, H1nr,qU4 
Duque J::struda JJ�yer, Esr:ri,10,

1 o subscreYo. 
.Acacio .Aragao dt Sousa J-111/0 

2-3 

Precl·sa·SB ::d:
m
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,aços domeslt- .._.....,,;:,,,. cos. Paea-se bem. Tratar , ru11· 5 de julho, 1 10- nesla cldadr 

1 

Agencia Ghevrolet lguassú 
Peças e Acessorios ,m Geral 

Conceulo116rlo doa p,od•tH 
da General Motaro �o a. .. M 

Paeu• e Camaras de lodu II marcu. - Ollciaa mecuico 
a carro de "caicos comp<tut••· 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOll Res, 1 Santos Ournont, llO - Tel. g Re,i. 1 Bernardi n o  
C O N S U J, T O R I O : 

Melo, 2085 - Tel. li} 

João B.. Cardoso & Filho• 
R u a  

Ou 13 b 16 horas 

5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A R I O  
(Dlarlamen1c) 

R.epre,eatantes dt Aarlo llte>icaa Compu) Ltd• 

Ou lb h 18 horu 
Rua 13 de Março, 118 - Tel. 212

N�VA I GUASSú E. oe Rlt>

Sentri coao i•11 0 
rhll CUfflt .,..,. 
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Combinado lguassú e o Colé­
gio Arte e Instrução num 

grande encontro amistoso 
N«> educandarlo carioca jogarão diversos jo, 
gadores profissionais do Vasco e Bangú -
0 veterano Tatú serâ o arbitro da peleja . 

Aproveitando o feriado de amanhã, o Combinado lguassú 
vai oferecer ao publico lguassuano mais um grandioso prello 
amistoso, enfrentando o forte lime do Coleglo Arte e Instrução, 
conceituado educandarlo carioca O jogo, pelo valor dos joga­
dores que lntegrorão os dois quadrso, deve sor magnifico e 
atraente, pois se do lado dos cariocas, atuarão os prollsslo­
nals Alolslo, Wilson, Teneco, lpujucan e Jansen, do Vasco, Se­
rafim, do Baogú e Adernar, do Canto do Rio, do lado dos lguas-
1uanos temos Darci, Blca1á 1 Jubdivan, Samuel e Bicudo, como 
craques de valor inconlestaval no socer do Munlclplo. 

Os quadros pisarão o gramado assim constftuldos : 
COLEGIO ARTE E INSTRUÇÃO-Alolslo; Wilson e Ade­

mar; Adriano, Marmelada e Serafim; Teneco, Pedrinho, Robson, 
lpujucan e Jansen. Reservas : Valdlr e Bilé. 

COMB. IGUASSU' - Sld,ey; Blcudó' e Samuel; Vanqul. 
to, Sacará e Jubdtvan; Pigmeu, Bollvar, Ozéas, Darci e Pierre. 

O J U I Z D A  P E L E J A  
Servirá como juiz o veterano e estimado •Sportman• No. 

rival Chaves (Tatú). 
A P R E L I M I N A R  

Farão a preliminar o Juvenil e os Aspirantes do lguassú 

COR RE IO  DA LAVôlllA. s 

Pllfff/TIINR mun1c1P1tl 

oe nouA /Gll/JSSfl 
OBSVJU�Ht?S De PRBP6 1 T e  MUNll!I VRL queira a translerencla para o leu nome do predto em qu,stão. , 71f73, Rosalina Diu de Almeida ; C:impareça para p,t$tar ea-7450, José de Mo�ra : Cancete-se por equidade. 5788, clareclmentoa. 
Agostloho C0rles : Por tquldade, cancele-se o Imposto refe-
rente ao lote 1 1  e mais, seja tgualmente por equidade cancelado 
o auto de multa. 7768, Roberto Cabral : Prove ser lavrador ou 
,nctustrlal. 4758, Marcos Taub:nan : De acordo com o parecer 
do dr. Procurador Municipal, 6892, Molhem Youssef Methem : 
Oe acordo com a informação da D. P. 

OBSVJH�HeS oe eHBPB ºª 01v1sãe 

O E  1\0MI N I STRA�ãe 

7606, Nelson Trigueiro : Certifique-se como se tnlorma, 
7887 7804 e 7889 NetJon Trlgu�lro; 7928, 7927, 6964, 786:i, 
7607

° 
e 7546. OscarPeretra Oomes; 7764, Joaqutm Jullo; 7171,  

Manoel  da Silva; 7856, N1canor Gonçalves Pereira; 7894, Jaime 
Togr" de Oliveira; 71r75, José Corrêa; 7566, Antonio Santos Ntto; 
7831 .  Otacltlo l\cloll Amorl!llj 7602, SIivestre Ferreira da SIiva; 
1m e 7596 Agostinho dos :santos; 7565, eva Cardoso; 771 1  e 
77 12,  AotorÍlo Clanl e 7550, Enéas Augusto Martins : Certrf1qua­
se o que constar, 7803, WIison Mueuet : Quite •• preliminar­
mente e prove o atogado. 7766, João Marques Pereira; 7799, 
joão Nasclment,•; 7708, Virgllla Marques da Stlva; 7699, José 
Soares; 7721, eu1a11.- Ana Qonç,tves; 7719, Manoel doa Santos; 
7531 Antonio da SIiva Valente; 7740, Arlindo Leonl; m3, José 
"lun;z· 7780 Clemente Borges Ferreira; 7748. Olcttno Yaftnez 

GonzaÍez; 781 1 ,  Mauro de Almeida Piorei; 7866, Clara Braun 
Wagner· 6962, Anstenlo José Francisco; 7363, Jacob Scbeydcr 
na, , 7846 Sllvto Prospero de Assl1 Portela; 7839, Julofo Rabeio 
G1;,;.,aráes; 7822, Oldcmar V1e1ra Valente; 7841 ,  Antonio José 
B11tencourt; 7860. Waldter Erich Johann Kern; 7832, Benjamin 
Alves Teixeira; 7886, Maria Alves; 7864, Oscar Pereira Gomes; 
7869, Odete Vieira Mala; 78S7, Ntcanor Gonçalves Pereira; 
7891,  José Baront; 7885, En Cardo10; 7905, Lucas Soares; 7917, 
Saturn,no José de Souu; 7895, Karl Sass; 74�. Luiz Janussl 
Sobrinho; 7566, Palmiro Antonlu Roilngu os; 7517, Adelino dos 
Reis; 76?1, Artur SIiva; 7649, Antonio de Oliveira Carvalho; 
76t7 Antonio dos Santos Neto; 7615, Renato Soarea Monteiro 
e Antbal Pinto Paiva; 7618, Almtro Clrlno da SIiva e 7614, lno­
cenclo da Costa Souto (Espolio) : Quitem-se prellrntnarmente. 
7641, Banco Comercio e Industria de Mlnaa Oerat1 S1A : Re-

O B SVJ\eHeS º" eHBPB 01\ OIV ISÍ\t> 
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<i652, Poeatdonta Marta Uchoa dos Santos; 7297 , Alll o 
Oermano,· 2966, Bruno Perelta dos Santo,,· 6437, Geraldo ck 
Souta Reis; 7420, Aires l\lves Barbosa; 6400, Colina Rosa õ� 
SIiva; 6482, Paullo Perotra Leite; 7028, AI varo Bronlzio; 7367, 
Pausta de Barros Viana e 7546, Jullo Marcenla : Tran,llram •• 
noa tormos das Informações, 7429, Andrezej Krawcznh; 5961 ,  
Esteves á Martins; 7502, Manoel Farta Cordeiro e 7827 Lutia. 
no Marceau Bgalon : Delerldos nos termos das inform1çõc5. 
7041 ,  Manoel t'edro Coclbo : fransfira, prel>minarmente, para 
o 1eu nome o estabelecimento em apreço, a l,m de poocr srr 
atendido. 4609, Jost Esteves Cardo10 : Requeira em separado 
p,r exerctcto, 7654 e 7653, Amelta Soares; 7783, João Leal; 
7651 ,  Francisco Anlonlo Russo; 7652, Maria Bern.rda; 7650, 
Heitor Soares; 7263, Duorte Joat da Silveira, 4390, Antenor AI• 
ves de Moura; 7455, Sallm B��s,I, Filhos Ltõl ; 7080, Rosll1na 
Magalhães Salvador; 7503, Jos� Antonio da SIiva, 7128, José Oc 
Araujo Oama; 7108, M1noel Silva e 7541 . Antonio fa, u da 
Rocha : Como requerem. 4690, Anuocíata G,rin : Dê-�e b1iu 
solicitada, conservando-se o valor locativo globil exís1�nte. 
6588, Rosita Pusdomena P<rcs e 6589, Mercedes Avinho Pu,do­
mena : Demulam, preliminarmente_, o .Pttdio em apreço, a fim 
de ser lançado o terreno correlpondente. 7693, Empresa Ame­
ricana de Anuncias em e,trad•s de Rodagem Ltda. : Quite·•• 
preliminarmente. 7690, José Marlins da Silva : Junte o impo,to 
sindical. 7761, Sebastião Coelho de Sousa : Junte talão do E!• 
lado habite-se da Saud• Publica e imposto !indicai. 7739, Ma· 
noel: Teizeira da Paixão e 7636, José Ferreira Santo : Juntem 
talão do imposto sindical .  7816, J. R. Quaresma : Junte talão 
do E,tado que concedeu o adicional. 7645, Nercelina Ra,,os 
Figueiredo : Junte o recibo do imposto sindical e talão do fs­
tado e complete o aêlo do habite.se. 

_...,.,_.....,.""'""""'....,.,.,,...,.,,...,......,,,� ...... .,.., ...... -�-� .. --

ÃSSim não pode conti�nar I B;iancete da Receita e Despesa da Pesta 
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6441 Manoel de Almeida; 607 1, Lucilta Rodrigues Fer­
reira; 7479', Manoel Tavares de Lima; 6932, Ernesto Cardoso; 
6038 Antonio Joaquim de Anclrade; 7436, Pedro Gome• d,·, 
Santos; 7435, Vlrgrllo ferreira Duarte; 7272, Pretda Scho,k 
Qeuuer; i551 , Sltvlno Aniceto de Sousa; 7491 ,  - w,llam Elia• 
Mitre· 7283 Antonio de Sousa e Silva; 7529, Horac10 Sales Coe­
lho; 7'JIIIJ, Marta Rodrigues; 7212, Jost Nunes Martins; �943 
Marleta Ma!ia de JesYs; 2162, Vatc1emar Honorto Outra; 5964, 
Alfredo Antonio de Oliveira; 6483, Ar01ldo Fernandes de Oh• 
velra; 7389, M. L. de Azevedo .t Cla. lida.: Deferidos nos ler. 
mos das informações. 7572, Carolina Oooçal,es da Cruz; 7124 
Raul Co11êa · 7õ17 Esteves & Martins; 7074, Murllo Marque, 
dos Santos:'71 17, Antonio Francisco Teixeira; 5431, Odilon As· 
1rog1ldo; 7286, Maria José Pio Pereira; 7552, Cllmaco Bucn, 
Aza; 6844, Basílio dos Santos Trindade; 7616, José Augustl> 
Ferreira Duarte· 7165, Libero Antonio Lazari; 61 12, !""ano�I 
Vieira Gomes; '3999, Olivia Teixdra Sorois; 5012, Lafa�ete r,.

menta de Morais; 47ZT, M. L. do Azeve�o á Cia. Ltd�.. 5061 
'. Manoel da Silva Magalhães; 7549, Horac10 Lemos á Cia. Ltda • 

6123, Antonio Domingos; 7588, Manoel Alves Ribeiro; 4298, 
Maria de Lourdea Mantovant Machado; 6979. Geraldo Henrique 
da Silva · 7079 WIison Basto, Dantas; 6898, Oracyr Souaa d• 
Ollvelra: 7557 Alvaro Borges P«etra; 8347, José Moreira N,to; 
7345 R�ul JoÁo Aguiar e 612Q, Samuel da Silva Pires : Com 
pareçam para prestar esclarectn:entos. 71 15, Antonio Pereira de 
Barros F11bo; 71 14, José firmo e 7252, Lucla Maria de Jesus : 

f.!lubes que reclamam contra o campo do 
Univer&al - Jogadores machucados que se 
queixam do jogo violento posto em p,ratlca 

pelos elementos C:o clube de eli n dá 

á Caipira pró Maternidade, realizada- . 
a 6 de julho de 1946 

R B e B I T A 
Já comentámos nestas colunas que a LID deveria to­

mar providencias no sentido de obrigar o Universal a apare­
lbar melhor o seu campo, pois o mesmo não satisfaz as exlgen. 
çtas do Regulamento. Faltam-lhe gramado, dimensões e outros 
1equtsttos para a boa pratica do futebol deve Interditá-lo, 
1 fim de que os demais clubes não continuem a prejudicar-se. 
Ainda agora, soubemos que alguns clubes estão no firme pro­
poslto de não disputarem naquele campo enquanto a LID 
nlo resolver essa questão. Não é só as más condições do cam• 
po que os clubes reclamam, mas também do jogo violento que 
os jogadores do Universal ali praticam. D1,ersos jogadores ma­
chucados vieram nos reclamzr, vitimas das jogadas brutas dos 
aeus co-trmãos. São eles : A nesto, Carnera, Milton e Belo, do 
FIihos de lguassú e Plgmeu,do lguassú, sendo que, alguns deles 
ainda não podem jogar. 

Entradas e ingr,ssos 
Leilão 

Cri 9.310,00 
• 6.891,70 

418,00 
576/iO 
1:U,10 
iJJ8/JO 

Que a LID ponha côbro de uma vez a essas anomalia., 
em beneficio do esporte lgu2ssuano. 

Assim é que não pode continuar 1 

O sr. Narciso d' Almeida Ramalheda 

vai deixar o esporte ?
Consta nos circulos e,. 

portivos da ciàade que o sr. 
Narciso d' Almeida Rama­
lheda vai aband,mar o ,s 
porte, em virtude de certos 
abo,,eci,neutos e mesmo d, 
seus multiplos afazeres. 

Se esta noticia se confir. 
mar, havera, ,por certo, "'"" 
lacuna no esporte iguas­
suano, porque Narciso Ra­
malhtda t um antigo ba­
luarte do nosso esporte, 
p,lo qual muito trobalh"" 

Co,no presidente do clubt 
Filhos de lguass•l lambl,r. 
,mpregou rodas us s u a , 
energias tm prol da grar.­
deza daquele querido gr, · 
�io. Dentre os inumff'os 
/Jeneficios feitos oo a/vi-ru­
bro, Romalhtda adquiriu 11 
futuro Estadia Santos Du­
mont, realizando, assim, u 
maior a•piraç4o da grande 
familia alvi•rubra. 

Nós, tamb,m, faznnos vo 
los poro que esta n.ottci, 
ntJo se ,on'/irme, porque " 
esporte pr,cisa do sr. Na,. 
ciso d' Almeida Ramallut· 

Duces . 
Quentão e cangica 
Cartomante 
Flores . 
Caldo de.cana 
Salgados 
B,,, 
Mesas 
Grafologia 
CigaN'OS 

O B S P B S A  
Cia. de Carris, Luz , Fo'rça (iluntinoçllo) 
Rogerio Carelli (Bebidas) . 

• • (Transporte de m,sas) 
Cia. Antartica 
Casa Santo Antonio 
Des,m/zista C,eso Cavalcanti 
Notas n•s. 10 e 12 
Albano lugar-o notas 1, 2 e !J 
Corrida de autompml 
A P<,f>ular 
Casa Narciso 
Musica 
A Pequenina ( Strolç,, dt ilumfoa°ç4,,) 
Gasolina 
Bazar ,lfineiro 
Padoriu Fluntí1ttnse 
Despesa com d0tumentos 
imperio das Frutas 
Um bolo . 
1ipografia Sfio Jnsl 
Despesas com armarinho 

Bazar 
armazim 

• 1o püdana . 
CORRE.lo DA LAVOURA (P#bllcoç4o) 

Em dtpqsilo na Coixa Eco•om/ca 

» 162,81) 
• 1.056,70 
» 1.864,70 
• !JJOµJ 

82,60 
220/)0 

21"55,,f{) 

c,1 255,90 
» 1.7501)0 

550,0ü 
67',10 

14,40 
50,00 
!J!J,10 

» 1'1,00 
50,00 

9,50 
60,00 

150,00 
400.00 

20,00 
110,50 

90,00 
167,2() 

50.40 
25,o,, 
55,o. 

,183,2 
168.o, 
!Jo6,8 
150,0 
100,(J, 

586',1, 
Cri 1:H91,3 

21. '155,4ú 

l\ e u m l s,ião organizadora agradtu " l u d a ,  a, 

@, a fim d• />t. dtr progrtdir cada vez mais • /11' um lugar de 
(l11taq,u tw �t,o do ,sporte brasrl#iro, 

pessoas q'4•, ispon/a. 
neamenf�, dtra,n o s1u apoio 111ot'al , #ttJltrial d f,stu p,ô 
construça, da Mat,,n�dad•, • polubo"""ª"'

. 
tU algum ,nodu 

para qut ,la olcançcHd o HN tt,ob,, objatioo, �o,n o q� SOU· 
btram muito b1,n de,non,trar o uu ·ls/>1ri/1J dc, solidaruda�, 
e stu intert•M P,lo {>rofrtUo s,,npr• C,fSfit11.t, 4• Nu�<1 /gu,usu 

Julho d, 191� 

• 

Juntem titulo de propriedade. 6524, Alice Ramos Gauller · 
Aguarde ae o prazo de 10 dias. 3614, Aldarl Barbosa da SIiva : 
Aguarde-se o prazo de 30 dias até a legalização da ptani•. 
7!'>47 Cordovil Ger ;nano : t'ro•• a sua cond1çào d• operam> 
74-is' Luiz Soma : O construtor de•• lcgatlzar a sua >1tuaçA<> 

pora�l• a Prefeitura. 10.037, Antonio dos Santos : Apresento 
carteira proltsslonal. 777 1, t;duardo El>as José : Legalize .ª s, : tuação do predto dos fundos. 4760. M,ria. da Gloria Lima · 
Aguarde a soluçào do processo 7124/45. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO l"DEPENDENTE 

J<c·•ostado ,ü uctn do com o d1crtto fBderal 11. 24.7i6, d, 
JJ::,d� jutÍio dt J9J4, 11tJ (. prlCJ1 1u  , o  ío Opno t:f /l o tas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u h J i e a-s � a o s  d o m i n g o s  

A N U N C I O S  ASSI NATURAS : 
cr• 20,00 l'rt(,0 por c,nti,ntlro : Ano . • 

t• pa2lna CrS 2,00 Semestre . 10,00 
Pag. imparei • t ,50 

Num. avulso • 0,40 • pares ou 
N. atrasado • 0,50 Indeterminadas CrS 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ?ºr linha. : CrS 0,60 

Para anuncies a longo prazo, descontos tspeclals. 
Toda correspon.de11c•u sob,-1 ª"unc10s ,J, t r str dirigida 

d gerencia deste Jo,11al 
R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 181-Nova lgua.,, • E. 40 Rie 
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o Serviço de Divulg1ção Agrícola transmite, ao� 1 o 
• t d d•  1 z e 

I h • 
domingo,, pela Rá�io Tamoi?, de \f•Jº ás 19 horas, 1 S preCel OS O --��- t

f
'

. ava 81 ro ! "Hor> do Mini!teno da Agricultura , em_ ondas curtas
___________ . ,. (l• u me<) e médias {900 kos), desde 16 de Junho �lumo --- __ -- ========== 

Conforme O plano que o S. D. A. _su_bme_teu a apr�- SILl!NCIO CONTRA- leite, legume, e frutaa, para i
V•r•o do sr. Ministro, .ª "Hora d_ º . M

m1sténo da Agri· PRODUCENTE asseeurar ao organlamo a repa 7. •,• ração das perdas continuas. 
cultura" consta da srgu,nte matéria · Na Mllologla, v•nus é a deu-

a) _ T6pico de orientação sobre a po litica do aa do amor. Dai a palavra "ve- CONTÁGIO DA DIFTEIUA nérea" para quali ficar algumas Mini1tério; . . d M 
. .  é 

. das doença, que se relacionam 
b) - noticiário das auv,dades 0• ,nut ri?; com O sexo. Se, no passado, 
e) - informações_ so�re os serviços técnicos do por uma errada compreenaão

Ministério sediados no interior; _ . de pudtclcla, houve quem pro-
d) _ notas em torno de_ questoes agro-pecuárias, pugoaase sllhclo em lorno des­

ses males, hoje, qualquer ma-
segundo as soliciuções dos ouvintes; . nlfestaçlo netse senlldo seria 

e 1 - campanhas de divulgaçio _e esclarecimento, prova de lgnorancla ou falta de 
focalizando os grandes problemas agrários do P�{s : h:o• compreensãó de um doa mat, 
do rur.l restaurarão das lavouras em decadenc,a, prote- lmporlanlea problemas médico-' T 

• d I d sociais da atualidade. 
çfo � fauna, reflorestamento e c�nsei:_vaçao O 50 0, e- Procure colaborar na campa.
fcsa sanitária da produção, mecamzaçao da lavoura, res· nba de vulgarlzaçlo unllarla
uuração e fertilidade do solo, saúde e conforto para_ o contra as doenças venéreaa. 
produtor rural, racionalização da produção, cducaçao 
rural, etc. PAPEL DA HIGIENE MENTAL 

A dllterla transmite-se dire­
tamente, do Individuo doente 
ao alo (contagio dlrelo). Maa a 
propaeação ,e faz, t a  m b é m, 
altavéa de obletos que eallve­
ram em conlacto com o doente 
(contagio Indireto). E', pois, ln 
dlspenaavel t o m  ar medidas 
hlglenlcas com relação a tal, 
objetos. 

Evite o contacto com objelos 
recenlemente utilizados por um 
doente de dlflerla. 

SNES. 

O ESAF'I E 

os rigores do inverno 1 
US11NOe e s  

seBRETUDes 

e11v11s 

VUL eVERES 

e�LETES e 

SUETERBS 011 

Os numeros musicais da "Hora do Minist�rio da 
Agricultura" são selecionados entre os assunto, tlpicos 
regionais. 

1 .J .  1 .J - � 1 
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A higiene menlal não consis­
te simplesmente em prevenir as 
doenças do cérebro e li• razão. 
Seu campo de ação é bem mala 
vasto - ela ensina como for­
mar ou conservar um esplrlto 
forte e sadio. 

Prallque os precelto1 da bf-
11ene mental, para ler o eapl­
rtto forte e sadio. 

1 
! Escola de Corle e 1

Alb Costura y 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga Alfaiaum Globo) 

Compre o seu agaaalho na 

Alfaiataria Santos e ria-se do frio 
f �

J '!11111 �s

�OELHü' BÁRBOSA-

OS ALIMENTOS 
CONSTRUTORES 

O organismo humano é uma 
miqulna que trabalha aem ces­
sar. Mesmo em repouso ou du­
rante o sono, estt funcionando 
e, porlanlo, 1astando-9e. Dai a 
necesaldade lle c9.mpen1ar êaae 
desgule, dando-lhe elementos 
para reparar as perd11. 

de Mme. Aaredo i 

Confere diplomas pela Aca - ••• 
demia de Corte e Alta 

Co1tura dô Rio de Janeiro 

li casa mais barateira da cidade 

Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 
·.�. f, E N CONT RADA EM TO DAS AS 

Rwo Marechal FlorN1110, ffl9 
Telefone, 1IO 

�PH ARMAC IA S E  DROGA R I AS DO B � A S I L  NOVA IGUASSO - E. DO RIO 
� 

SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA.32-RIO 
Inclua sempre em suai relel­ções carnn, peixe, queijo, ovos, . 

� 

' BANCO DO BRASIL S. A. 
1 

' o· •AIOR ESTABELECI-ERTO OE CRÉOrro 00 PAÍS 1 Filial de Ncwa lguassú -- Estado do Rio : P.raça 14 de Dezembro, 98 

i Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) -End. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3
1

1� Condições para.
_ 
ªª. conta.a de depósitos

eom juros - (sem limite) 2 ¼ a.a. (reUradH livrei) 

1 

Populares - (limite de CrS 50.000,00) , 4 % a.a. ( » » J Lim itados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a.a. ( • ) Vrazo Fixo - de 6 meses . 4 ¼ a.a. 
� - de 12 mest!s 5 ¼ a.a. 

@] P'RRZe PIXe <!t>M RENOJl MENSJlL DB JlVIS() - Para retiradas (de quaisquer 
�� de 6 me1e1 . 3 11" o, a a quantl88) mediante a v I s  o 

! - de 11! mesea . 4: 112 ,11: a:a: vrévio : 
� NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 3, 112 % a.a.
�� a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 4 % a.a. 
�l 

de cheques. - d11 90 dlGS ,e, 112 % 11.11. 

[iÍl} 
LBTRRS Jl PRê1111e (auJeUaa a afio proporcional)

{til] - de 6 meses . 4 % e.a.

1 

@.! - de 12 meses . 5 % a.a.

f�l Faz, nas melhores cond1gões, tôdos aa operações- ba.nccírio.a 
[
L J COBRANÇ._S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
'W] DESCONTOS de letras. oaquea e cheques •Obre ula ou qual1-1uer outru praças. 

i
� 1 EMPRUTIMOS em contas correntes com caução de dupllcalas. � EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. [i• 1 CREDITO AGRICOLA a lon10 prazo, sob a 1aranlla ncluslva da fruta, 
(. 1 catono PECUAIUO a lonco prazo para custeio de crlaçlo, aqulsl;lo de gado pua encarda, recrlaçlo, ele. [! j CRtOITO INDUSTRIAL pua a compra de m11érlu prtmaa e retormas, aperfeiçoamento e aqul1lçlo de maquln,rlo. 
J: 1 São otendldoe, com a maior presteza, todos os pedidos do lnlormeções e e.clareclmento, "" 11 1 10bre quaisquer operações da Cartelrà de Crédito Agrlcola e Jndusu lal,

.t i" \" 
1 , que 1e acha em pleno runclonameoto. i 

1 Jlgfnelas em lódaa as eapllala e principais cidades do Brasil l 
\ c.?urrespondantes nas demais e em todos os palses do mundo

' 
- ( fjjfJ�Jl��Jif�@Ji.l@!·���J�'@l�@flW@J@J@JiW 

(Em frente á ponte da Estação) 

#ova lg11a••ú - E. do Rio 

ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

l mudança de ali- !A! 0! N�A !A� 

mentação dos porcos RegiJtro de Imóveis da Z•. 

deve Ser iei·ta
Circuascriçilo 

11 Boseo Deoelecio Poates, atieial 
sob1titotot em exercicio, em fiel: 

d aI t 
do qoe lhe foi reqoerido por Ar 

11ra O men e thor Cristiuo Leop, Ido :Muller • 
f, sua mulher, intima por este, Se-

As morles e enfermidades 
dos porcos ocorrem frequente­
mente quando se operam mu­
danças r•pldas em sua alimen­
tação. O c<•l•glo de agricultura 
do Estado de Michlgar, reco­
menda que todas as mudanças 
de allmenlos para os porcos 
sejam fe,tas graduatmen1e. Co­
mo um bom exemplo é Indica­
da a alimentação do milho no­
vo. Se esle ulllmo for lornecldo 
em uma proporção de poucas 
espleas de cada vez, e a quan­
lldade for aumenlada gradua l­
mente, nlo re!lultará nenhum 
prtjulzo, mas se lhe for dada 
erande quar.lldade desde o co­
meço, a morte dos porcos pode 
ser o resultado disto. 

Os porcos subsistem 4 base 
de mullo dlferenles e de algu­
mas ,ezu peculiares classes de 
1llmentos, m11 devem ter a 
oportunidade de se alustar a 
cada llpo. O Inteiro aparelho 
dleesllvo, Incluindo a saliva da 
boca, l preparado para 1omen­
te ao alimento que o porco tem 
comido. Se for feita uma mu­
dança mullo aublta, o novo alt­
menlo pode ficar dormenle, ou 
fermenlar e deacompor-se. O 
porco torna-se doente e pode 
morrer. 

butilo Fernandes de B a r  r o ,, 
atualmente de residencia ipora­
da, a vir a seu cartorio, 6 na 
dr. Getulio Vugas n• 126, aem 
cidad•, pagu a importucia dt 
CtS 13.600,00, pro,enieote de 
prestações atraudu, de,idas pelo 
contrato qoe assiBou com os rt­
qnereotu, de promh,a de eoa­
pra e nada do lote o•. U A., 4A 
quadra F, que pela plaall de,..
sitada em. cartono passoo :1 c,r 
o n° 81 da quadra E, 1itu1�0 D:' 
Fazenda Conceição, no 6• d11m· 
to d.e:.te Mullicipio, sob Pfªª dt, 
decorrido o pruo legal, 1tr ..,.
c.illdido o contrato e u1�eJ1da 1 
rHpe�ti._J averbação, ao, t� 
do art. H, § 5• do DectelO 1 
3.079. de 15 de set<lmbro de 1938-d Nova �as1ú, 16 de jalho ' 
1946. O Olieial : Ro"'u ll#o<

2
1,. 

cio Pun/15, 2-

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇ.lO 

DE ALTA TENSÃO 

TORNEIRO MECANICO 

Bittenconrt & !Iarcão Ltda. 
!lua IJ  Je �aio, ZJ - NOVA IClU,\SSÓ - Est. Ju RI• 
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